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Resumo: O estudo tem como objetivo a construção do perfil biobibliográfico da professora Maria José “Mazé” Veloso da Costa Santos, evidenciando os impactos de sua atuação científica na formação de pesquisadores, na configuração de redes acadêmicas e no desenvolvimento da Biblioteconomia e na Ciência da Informação. A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica e descritiva, com abordagem quali-quantitativa, tendo como fonte de dados os currículos da Plataforma Lattes e como ferramenta de análise o software Gephi, empregado na elaboração das redes. Toma-se a trajetória da docente como via de acesso à formação de pesquisadores pela orientação, à configuração de redes de pesquisa pela coautoria e ao desenvolvimento da Biblioteconomia e da Ciência da Informação pela fundação do Curso de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação da Universidade Federal do Rio de Janeiro (CBG/UFRJ). Como resultados, observou-se que a rede da Profa. Mazé é composta por 64 descendentes de Iniciação Científica do Museu Nacional e/ou do CBG/UFRJ e da Graduação do CBG/UFRJ. Destaca-se que dos orientandos da Profa. Mazé, 14 continuaram a trilhar uma trajetória acadêmica na Pós-Graduação em diferentes instituições. Além disso, a modelagem da rede de colaboração em coautoria apresentou 09 orientandos, 14 coautores afiliados à UFRJ, incluindo Profa. Mazé e 17 coautores afiliados à outras instituições. Os resultados reforçam a biobibliografia como instrumento para preservar trajetórias individuais e compreender processos coletivos e institucionais. Por fim, a trajetória da professora Mazé evidencia tanto a consolidação do Curso de Biblioteconomia da UFRJ quanto a importância da orientação acadêmica na formação de pesquisadores e na continuidade de linhagens teórico-metodológicas.
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atuação profissional.

Abstract: The study aims to construct a biobibliographic profile of Professor Maria José “Mazé” Veloso da Costa Santos, highlighting the impact of her scientific work on the training of researchers, the formation of academic networks, and the development of Library and Information Science. The research is bibliographic and descriptive in nature, employing a qualitative-quantitative approach. The data source consists of CVs from the Lattes Platform, and the analysis tool is the Gephi software, used to map the networks. The professor’s career trajectory is examined as a pathway to the training of researchers through mentoring, the establishment of research networks through co-authorship, and the development of Library and Information Science through the founding of the Library and Information Management Program at the Federal University of Rio de Janeiro (CBG/UFRJ). The results showed that Prof. Mazé’s network consists of 64 former students from the Undergraduate Research Program at the National Museum and/or CBG/UFRJ and from the undergraduate program at CBG/UFRJ. It is noteworthy that, among Professor Mazé’s advisees, 14 went on to pursue graduate studies at various institutions. Furthermore, the modeling of the co-authorship collaboration network revealed 9 advisees, 14 co-authors affiliated with UFRJ—including Professor Mazé—and 17 co-authors affiliated with other institutions. The results reinforce the value of biobibliography as a tool for preserving individual career paths and understanding collective and institutional processes. Finally, Professor Mazé’s career path highlights both the consolidation of the Library Science program at UFRJ and the importance of academic mentoring in training researchers and ensuring the continuity of theoretical and methodological traditions.
Keywords: Bio-bibliographical; Maria José Veloso da Costa Santos; academic lineage; Career trajectory.

1 INTRODUÇÃO
“É digna de nota a capacidade que tem a experiência pedagógica para despertar, estimular e desenvolver em nós o gosto de querer bem e o gosto da alegria sem a qual a prática educativa perde o sentido” (Freire, 1996, p. 52).

Documentar o legado acadêmico de um professor e pesquisador transcende a mera homenagem individual, constituindo-se como parte fundamental da própria história da Ciência. Como observa Silva (2025), o trabalho científico frequentemente representa a “dedicação de uma vida inteira”. O registro dessas trajetórias, nesse sentido, baseia-se na ideia de que a Ciência não é feita apenas de descobertas, mas de trajetórias humanas que moldam a identidade de uma área (Gomes; Francisco Junior, 2024).
Nesse contexto, as biobibliografias emergem como fontes informacionais que “[...] recopilam dados pessoais, profissionais e acadêmicos de um indivíduo que, por sua trajetória profissional, se destacou em alguma área do saber” (García, 2012, p. 1). Ao reunir e organizar tais registros, elas materializam o percurso de sujeitos sociais, conferindo visibilidade à sua existência histórica e favorecendo a recuperação de aspectos de sua memória e legado (Mata; Saldanha, 2023, 2024).
Para além disso, biobibliografias são alternativas às abordagens que buscam compreender os indivíduos exclusivamente a partir de dados estatísticos e quantitativos. Segundo Mata e Saldanha (2023), enquanto métodos tradicionais, como a bibliometria, privilegiam indicadores métricos que frequentemente associam a trajetória de pesquisadores à índices de desempenho, a biobibliografia propõe investigar trajetórias de vida sem reduzi-las a números ou posições em rankings, humanizando os dados e convertendo números em “metavivências”.
É nesse horizonte que se insere o presente estudo, dedicado ao desenvolvimento de uma biobibliografia da Profa. Dra. Maria José Veloso da Costa Santos, carinhosamente conhecida como Mazé. A trajetória de Mazé está diretamente vinculada à Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), especialmente ao Museu Nacional (MN) e ao Curso de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação (CBG), do qual foi uma das fundadoras. Recentemente, foi homenageada pelos seus 50 anos de dedicação à instituição, sendo reconhecida como uma das principais responsáveis pela consolidação do CBG ao longo de suas duas décadas de existência.
Assim, o estudo tem como objetivo a construção do perfil biobibliográfico da professora Maria José Veloso da Costa Santos, a partir de ferramentas métricas, como uma via para a compreensão dos processos de construção e circulação do conhecimento na Biblioteconomia e na Ciência da Informação, evidenciando os impactos de sua atuação profissional (como bibliotecária) e acadêmica (como docente e orientadora) na formação de pesquisadores, na configuração de redes acadêmicas e no desenvolvimento do campo.
O estudo inscreve-se na Biblioteconomia e na Ciência da Informação ao tratar da constituição histórica do campo a partir das trajetórias dos sujeitos que o formaram. Vincula-se, de modo específico, ao GT-1, cuja ementa contempla as biobibliografias de pessoas que atuaram na construção teórica e metodológica da área e os estudos sobre o desenvolvimento do campo científico informacional em suas dimensões históricas, sociais e culturais. 
Como justificativa para o desenvolvimento da pesquisa, destaca-se a necessidade de documentar o impacto científico da Profa. Mazé a partir de critérios relacionados à formação de recursos humanos e à repercussão acadêmica – fatores estes fundamentais para a avaliação da atividade científica, mas frequentemente negligenciados em favor de indicadores centrados na produção de artigos científicos (Mata; Saldanha, 2023, 2024). Entende-se, também, que o estudo contribui para evidenciar aspectos diretamente relacionados aos critérios de avaliação adotados por agências de fomento, como a CAPES e o CNPq, que utilizam indicadores biobibliográficos para a gestão de investimentos e o reconhecimento da produtividade no campo científico.

2 BIOBIBLIOGRAFIA E A MATERIALIZAÇÃO DA EXISTÊNCIA
Os processos históricos são produzidos pelas experiências e ações de indivíduos concretos, de forma que a compreensão da trajetória de uma sociedade exige atenção também às trajetórias individuais. Nesse sentido, Goldenberg (2004) ressalta que cada vida constitui uma expressão simultânea da história pessoal (o plano individual) e da história social (o plano universal) pois, embora o indivíduo realize escolhas singulares, suas ações se inscrevem em um universo social e histórico que o envolve e o limita. É justamente a capacidade do indivíduo de revelar elementos universais, ainda que no plano singular, que confere relevância aos estudos de perspectiva biográfica.
Entre as abordagens voltadas à investigação da atuação do indivíduo na esfera social, destaca-se a biobibliografia, definida no Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia como o “estudo da vida e das obras de um autor, as quais são referenciadas de acordo com as normas bibliográficas” (Cunha; Cavalcanti, 2008, p. 56). No âmbito da Biblioteconomia e Ciência da Informação, a literatura científica a posiciona também como fontes de informação que congregam testemunhos pessoais, profissionais e acadêmicos de indivíduos que se destacaram em determinado campo do conhecimento, bem como registros de sua produção intelectual e de sua trajetória científica (García, 2012).
Segundo Mata e Saldanha (2023, p. [3]), a biobibliografia é uma “contradição dialética” que abrange “[...] tanto uma simples lista de nomes próprios de vítimas da pandemia de Coronavírus, como um dispositivo de informações biográficas e de produção bibliográfica tal como o Currículo Lattes”. Para os autores, o que define a natureza biobibliográfica é o gesto de agrupar um conjunto de pessoas através de seus nomes próprios, podendo oferecer uma descrição individualizada e apresentar o legado ou a obra do sujeito, independentemente de ser uma produção escrita ou não. Mais que um mero repositório sobre vida e obra de autores, a biobibliografia opera como uma racionalidade organizadora que visa “[...] reunir, listar, classificar, representar, preservar e recuperar registros biográficos” (Mata; Saldanha, 2023, p. [3]).
Para García (2012), a importância dos estudos biobibliográficos reside em sua capacidade de reunir e sistematizar informações sobre a trajetória pessoal, profissional, acadêmica e intelectual de um indivíduo, tornando visíveis aspectos de sua atuação que, de outro modo, permaneceriam dispersos em múltiplas fontes primárias. Nesse sentido, Mata e Saldanha (2023) destacam que as biobibliografias possibilitam representar a vida de um sujeito por meio de diferentes tipos de dados (como datas, obras, títulos e cargos), vinculando sua trajetória biológica ao registro bibliográfico e conferindo materialidade à sua existência histórica. Dessa forma, a biobibliografia configura-se como um “biodiscurso”, nos termos dos autores, capaz de organizar a realidade social e conferir visibilidade institucional às trajetórias humanas.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O presente estudo possui natureza bibliográfica e descritiva, empregando abordagem quali-quantitativa. Os procedimentos metodológicos foram realizados em 4 etapas, descritas a seguir.
Etapa 1 - Delineamento da trajetória acadêmica da Profa. Dra. Mazé a partir de busca em seu Currículo Lattes e fontes complementares (LinkedIn e Pantheon UFRJ).
Etapa 2 – Levantamento, no Currículo Lattes da Profa. Dra. Mazé, das orientações de IC e TCC vinculadas ao Museu Nacional e ao CBG/UFRJ. Foram identificados 76 orientandos e, após remoção de duplicidades, considerados 64. Para os egressos do CBG/UFRJ, verificou-se a continuidade na pós-graduação, coletando-se dados sobre nível, área e tema da dissertação ou tese. Os dados foram coletados entre janeiro e abril de 2026.
Etapa 3 – Recuperação da produção científica da Profa. Dra. Mazé: levantamento, no Currículo Lattes, de 84 publicações da docente (49 trabalhos em anais de eventos, 17 capítulos de livro, 15 artigos científicos e 3 livros). Também foi realizada a padronização dos nomes de autores, verificação de autoridade e identificação da afiliação institucional dos coautores.
Etapa 4 – Construção de representações visuais de genealogia acadêmica, temáticas e colaboração científica por meio do software Gephi e do Word Clouds: a rede de genealogia acadêmica da Profa. Mazé é composta por 64 orientandos, considerando IC (35), TCC (25) e IC/TCC (4). O tamanho do nó da Profa. Mazé representa o número de orientandos e a espessura das arestas a quantidade de orientações por aluno. A rede de produção científica é formada por 40 integrantes: 09 orientandos, 14 coautores da UFRJ e 17 de outras instituições. O grafo contempla 84 publicações, sendo o tamanho dos nós referente ao número de publicações e a espessura das arestas ao número de coautorias. Para a análise temática, foi elaborada uma nuvem de palavras com 189 palavras-chave provenientes dos TCCs orientados, da produção científica e da pós-graduação dos descendentes acadêmicos.
Ressalta-se que o uso do currículo Lattes como fonte principal de dados coletados suscita o reconhecimento de limitações metodológicas, posto que o autopreenchimento e a demora de atualização por parte de pesquisadores pode resultar em sub-representações de orientações, produções científicas e vínculos acadêmicos impactando a pesquisa. 

4 PROFESSORA MARIA JOSÉ “MAZÉ” VELOSO DA COSTA SANTOS
	A presente seção retrata a Biobibliografia (atuação profissional e acadêmica) bem como a influência acadêmica e produção científica da Profa. Mazé.

4.1 BIOBIBLIOGRAFIA
Figura 1 – Maria José “Mazé” Veloso da Costa Santos.
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Fonte: Plataforma Lattes (2026).

A professora Maria José Veloso da Costa Santos, carinhosamente conhecida como “Mazé”, tem suas raízes na Região Norte do Brasil, mais especificamente no estado do Pará, onde nasceu em 14 de fevereiro de 1949. A relação com o território amazônico constitui um traço indissociável de sua identidade, frequentemente evocado pela própria por meio de referências como “a floresta onde nasci” e “esse rio é minha rua”. Foi neste cenário que ela deu os primeiros passos em sua carreira, graduando-se na Faculdade de Biblioteconomia da Universidade Federal do Pará (UFPA) no ano de 1968. Após especializar-se, assumiu em 1973, seu primeiro emprego na região como Chefe do Catálogo Coletivo da Rede de Bibliotecas da Amazônia. Em 1974, após seu casamento celebrado em Belém, Mazé mudou-se para o Rio de Janeiro, cidade que mais tarde definiria como “a cidade que adotei como minha”. A partir dessa mudança, teve início sua longa trajetória profissional na UFRJ, instituição na qual trabalhou por mais de 50 anos.
Entre 1975 e 2008, Mazé dedicou-se ao Museu Nacional, onde atuou não apenas na gestão da biblioteca, mas no desenvolvimento de projetos fundamentais para a instituição, como o estudo e o planejamento da transferência do acervo para o novo prédio, entre 1989 e 1994. Guiada pela premissa de que “sem memória não se constrói o futuro”, fundou, em 1994, a Seção de Memória e Arquivo (SEMEAR), coordenando projetos voltados à preservação de obras raras e do arquivo histórico institucional, em parceria com instituições como a Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ), a Fundação Vitae e o Arquivo Nacional. Sua atuação também se destacou pela modernização tecnológica da unidade, sendo responsável pela automação e disponibilização on-line dos catálogos da biblioteca do Museu Nacional.
Em 2008, seu trabalho foi publicamente reconhecido durante as comemorações do centenário da SEMEAR e dos 190 anos do Museu Nacional. Na ocasião, Mazé foi homenageada com uma placa (Figura 2) que a descreve como um “exemplo de dedicação a esta instituição”.
Figura 2 – Placa do Museu Nacional.
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Fonte: Acervo pessoal dos autores (2026).
Além de sua atuação no Museu, a professora também desempenhou um papel pioneiro na criação do curso de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação (CBG) da UFRJ, onde integrou o grupo original de bibliotecários técnico-administrativos que idealizou e conduziu o processo de criação do curso.
Entre 2000 e 2008, Mazé integrou a comissão responsável pela elaboração da proposta político-pedagógica do curso, participando de reuniões semanais voltadas ao desenvolvimento da matriz curricular. Segundo Taborda (2021), o processo foi marcado por diversas burocracias institucionais, levando o grupo, incluindo Mazé, a visitar a Igreja de Nossa Senhora Desatadora dos Nós, na Penha, para pedir que os “nós” que dificultavam a aprovação do curso fossem desatados. Pouco tempo depois, em 2006, o curso foi definitivamente aprovado. Com o início das aulas em agosto de 2006, Mazé tornou-se uma das primeiras professoras efetivas do curso e integrou a primeira gestão do CBG, atuando na coordenação ao lado da Profa. Mariza Russo (in memoriam). Nesse contexto, além de idealizadora do projeto, passou a acumular as funções de coordenadora e docente, sendo posteriormente reconhecida por seus pares como um dos “pilares da fundação” e uma “professora fundadora” da instituição.
Em sua prática pedagógica, Mazé valoriza a leveza e o bom humor, sem renunciar ao rigor científico que lhe é característico. Entre as disciplinas que ministra, destacam-se as obrigatórias “Representação Descritiva” e “Comunicação Científica”, e a optativa “Introdução às Métricas de Comunicação Científica”. Representação Descritiva é entendida como “[...] representação sintética e codificada das características de um item” (Mey, 1995, p. 42). Como disciplina, visa a formação teórica e técnica em catalogação, abordando desde os fundamentos históricos da representação da informação até os padrões contemporâneos de descrição em ambientes digitais. Em entrevista, Mazé relatou:

Eu me lembro no concurso para Representação Descritiva, ou Catalogação, que a Mariza [Russo] vira para mim e diz assim: ‘Mana, você vai ter que fazer esse concurso, foi você que fez as ementas’. E, na realidade, eu fiquei com essas disciplinas porque ninguém queria, ninguém suporta catalogação... Então eu disse: ‘Me dá isso aqui!’ (Sá; Pereira, 2016, p. 192).

Em Representação Descritiva, Mazé consolidou uma filosofia de ensino sintetizada pelo lema “quem não treina não joga”, enfatizando a dedicação às atividades práticas da disciplina. Além da Representação Descritiva, Mazé também atuou nos estudos sobre produção e circulação do conhecimento científico.
Garvey (1979, p. ix) define Comunicação Científica como as atividades relacionadas à “produção, disseminação e uso da informação, desde o momento em que o cientista concebe uma ideia para pesquisar até a divulgação”. No CBG/UFRJ, a disciplina aborda os fundamentos da ciência e de sua institucionalização, bem como os processos de produção e disseminação do conhecimento científico e outros temas correlatos da área, como os Estudos Métricos da Informação (EMI).
Como docente e pesquisadora, Mazé consolidou sua atuação nos EMI por meio da disciplina optativa “Introdução às Métricas da Comunicação Científica” e do grupo de pesquisa “Bibliometria e Cientometria como abordagem teórico-metodológica para a Organização do Conhecimento”, ao lado da Profa. Dra. Vânia Lisboa da Silveira Guedes. A disciplina introduz os fundamentos teóricos e práticos da Bibliometria e Cientometria e o grupo complementa, dedicando-se à produção de indicadores quantitativos e qualitativos sobre a atividade científica de pesquisadores, instituições e áreas do conhecimento (CNPq, 2026).
     	Em 2012, mobilizando a experiência acumulada ao longo de décadas no Museu Nacional, Mazé submeteu ao Programa de Pós-Graduação (PPG) em História das Ciências e das Técnicas e Epistemologia (HCTE/UFRJ) um projeto de tese voltado ao arquivo do médico Adolpho Lutz (1855-1940), custodiado pela instituição. O objetivo da tese era analisar as correspondências entre Adolpho Lutz e outros cientistas, identificando temas e subtemas da Medicina Tropical no Brasil entre os séculos XIX e XX (Santos, 2016). Defendida em 04 de outubro de 2016, a tese intitulada “Adolpho Lutz e a Medicina Tropical no Brasil: análise bibliométrica de cartas como gênero do discurso científico” (Santos, 2016), sob orientação de Regina Maria Dantas e coorientação de Vânia Guedes, demonstrou, entre outros achados, que as correspondências informais apresentavam grau de informatividade técnica semelhante ao dos artigos científicos modernos.
Um ano após a defesa de sua tese, em 2017, ocorreu a criação oficial do Departamento de Biblioteconomia da UFRJ. Na ocasião, Mazé assumiu a chefia da primeira gestão do departamento (2017–2019), tendo a Profa. Vânia Guedes como vice-chefe. Acumulando funções de gestão, docência e pesquisa, Profa. Mazé continuou se dedicando aos estudos nos domínios de Organização do Conhecimento (OC) e EMI refletidos em sua produção.

4.2 “QUEM NÃO TREINA NÃO JOGA”[footnoteRef:1]: A INFLUÊNCIA ACADÊMICA DE MAZÉ E SUA PRODUÇÃO CIENTÍFICA [1:  Bordão utilizado pela Profa. Mazé, em sala de aula, utilizando a analogia de que os alunos precisam estudar (treinar) para que o desempenho em situações reais (jogar) da prática profissional seja possível, deslocando a finalidade do estudo da avaliação escolar para o exercício da profissão.] 

A rede de genealogia acadêmica da Profa. Mazé é composta por 64 descendentes, conforme a Figura 3, a saber: 35 orientandos[footnoteRef:2] de IC, 25 orientandos de TCC do CBG e 04 orientandos tanto de IC quanto de TCC pelo CBG/UFRJ. Os agrupamentos efetuados são representados por cores: a cor azul claro indica os alunos orientados somente em projetos de pesquisa do CBG/UFRJ; a cor amarela os do Museu Nacional; a cor rosa orientandos de TCC; em laranja os orientados do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e de TCC e, por fim, em vermelho os orientandos de TCC e atuais coorientandos de pós-graduação. [2:  A saber: 12 discentes vinculados ao CBG/UFRJ, 14 ao Museu Nacional e 09 sem vinculação identificada pelo Currículo Lattes durante o período do projeto.] 

Figura 3 – Genealogia Acadêmica da Profa. Mazé.
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Fonte: Elaborado pelos autores com base na Plataforma Lattes (2026).
De acordo com os resultados, dos 14 orientandos vinculados aos projetos de IC do Museu Nacional (2009-2013), 12 eram alunos de ensino médio do Colégio Pedro II e 02 eram discentes de graduação do curso de História da UFRJ. As pesquisas com os alunos do ensino médio foram realizadas no âmbito do Programa de Iniciação Científica Júnior (PIC Jr.), iniciado em 1999, por meio da parceria entre o Colégio Pedro II e o Museu Nacional, com financiamento da FAPERJ (Oliveira, 2013), em decorrência da coordenação da Seção de Memória e Arquivo (SEMEAR), visando a preservação da memória institucional. 
Foram identificados 19 projetos de IC, abrangendo ativos e finalizados, com 39 alunos vinculados, considerando a participação de discentes em mais de um projeto. A seguir, são apresentados os projetos de IC e seus respectivos anos de vigência, além do número de orientandos participantes, conforme o Quadro 1.
Quadro 1 – Projetos de Iniciação Científica orientados pela Profa. Mazé.
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Fonte: Elaborado pelos autores com base na Plataforma Lattes (2026).
Depreende-se do Quadro 1, que os projetos de pesquisa apresentam temáticas que se inserem nos domínios de OC, História da Ciência e EMI. A evolução cronológica dos projetos liderados e co-liderados por Mazé representa a reaproximação com a área de EMI, deslocando-se de sua atuação no Museu Nacional. Com efeito, verifica-se maior concentração de orientações de projeto de pesquisa na área de EMI até os dias atuais. Nesse sentido, a diversidade de projetos coordenados pela docente evidencia seu interesse por temas que promovem a interlocução entre os domínios de OC e EMI. A sua atuação docente dialoga com os pressupostos teóricos de Hjørland (2013) ao discorrer sobre as abordagens para a análise de domínio identificando a aproximação entre OC e EMI. Para Hjørland (2013), a Bibliometria permite a criação de Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC) de natureza social representados pela modelagem gráfica de redes sociais.
Dos orientandos da Profa. Mazé, 14 continuaram a trilhar uma trajetória acadêmica na Pós-Graduação em diferentes instituições. No âmbito do Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação (PPGCI) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), constam 09 discentes em níveis de Mestrado e Doutorado, enquanto no PPG em Informação e Comunicação em Saúde da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) tem-se 02 discentes em nível de Mestrado. Por fim, verificou-se 01 discente de mestrado no PPG de História das Ciências e das Técnicas e Epistemologia da UFRJ, 01 no mestrado profissional no PPG em Ciência da Informação da Universidade Federal de Sergipe (UFS) e 01 no doutorado no PPG de Museologia e Patrimônio da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio). A análise dos currículos Lattes destes descendentes atesta que após a IC e a graduação, prosseguiram em pesquisas no domínio de OC e EMI em nível de pós-graduação.
A análise das temáticas, por meio das palavras-chaves dos trabalhos produzidos pela Profa. Mazé e seus descendentes acadêmicos, atestam a convergência dos domínios pesquisados em sua carreira. A Figura 4, evidencia a influência das linhas de pesquisa da Profa. Mazé em suas orientações de TCC, ilustrada pela cor amarela (81 palavras-chaves), em sua produção científica (58), na cor verde-claro, nas palavras-chaves de descendentes acadêmicos em verde escuro (34), e naquelas em comum entre, no mínimo, duas dessas categorias (16), na cor laranja.



Figura 4 – Palavras-chave de pesquisas produzidas pela Profa. Mazé e seus descendentes acadêmicos
[image: ]
Fonte: Elaborado pelos autores com base na Plataforma Lattes (2026).

Infere-se dos resultados a centralidade de termos relacionados aos EMI e sua aplicação em contextos da OC, evidenciando a predominância de orientações e pesquisas sobre essa temática interdisciplinar. No caso, a Profa. Mazé e a Profa. Vânia Guedes apresentam forte produção científica sobre o estudo de frequência de palavras para a construção de SOC, por meio da análise da região de transição de Goffman. Ademais, as palavras-chave de dissertações e teses que compõem a nuvem sugerem a influência da Profa. Mazé nas temáticas de pesquisas de seus descendentes, ainda que não tenha sido orientadora.
A Figura 5 apresenta a rede de coautoria da Profa. Mazé, destacando na cor vermelha os orientandos (09), em azul os coautores afiliados à UFRJ (14), incluindo a Mazé, e na cor branca os coautores afiliados à outras instituições (17).


Figura 5 – Rede de coautoria da Profa. Mazé.
[image: ]
Fonte: Elaborado pelos autores com base na Plataforma Lattes (2026).
A modelagem da rede de colaboração em coautoria, considerou a totalidade da produção acadêmica indicada pela Profa. Mazé e compreende 49 trabalhos completos publicados em anais de eventos, 17 capítulos de livro, 15 artigos científicos e 03 livros. Com efeito, a Figura 4 evidencia o maior índice de colaboração, com a Profa. Vânia Guedes (34), no contexto das parcerias na trajetória das professoras como docentes do CBG/UFRJ e na orientação de projetos de IC, além dos grupos de pesquisa. Ressalta-se que 13 publicações foram produzidas em coautoria com orientandos de IC e TCC. Dessas, 9 publicações foram resultado de pesquisas desenvolvidas no âmbito da IC, especificamente nos seguintes projetos: “Análise cientométrica da produtividade e popularidade de autores, em domínios científicos especializados da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)”; “Vida média da literatura de ciência da informação: análise de pesquisas publicadas em anais do ENANCIB 2012”; “Análise documentária de charge: estudo exploratório”; “Indicadores cientométricos da comunidade científica da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)”; e “Análise bibliométrica e linguística do discurso em textos científicos na área de indústria de alimentos, editados em artigos de periódico”. As produções no contexto das ICs muitas vezes representam as primeiras experiências do estudante com o desenvolvimento de pesquisas científicas, sendo relevantes para a formação acadêmica e construção do pensamento crítico (Fava-de-Moraes; Fava, 2000). Recentemente, após cinco décadas de dedicação exclusiva à UFRJ, Mazé deu início ao processo de aposentadoria. Em 2026, recebeu a homenagem do Jubileu de Ouro do CBG/FACC, em reconhecimento aos 50 anos de serviços prestados à UFRJ.
Na ocasião, Mazé foi celebrada como uma verdadeira “entidade” do curso. Relembrou-se sua trajetória na “Vanguarda Rebelde”, grupo de bibliotecárias que, movidas pela obstinação, lutaram pela fundação do curso de Biblioteconomia na instituição. Presente nos principais momentos da história do CBG, Mazé participou, de diferentes formas, da formação de todas as turmas do curso, acompanhou o ingresso de todos os docentes que atualmente integram o quadro de professores, acompanhou as mudanças de edifício, a criação do curso de Biblioteconomia no campus Cidade Universitária da UFRJ e a implantação do departamento.
Atualmente, em maio de 2026, Mazé permanece vinculada ao Departamento de Biblioteconomia da UFRJ como professora colaboradora. Paralelamente, desenvolve estágio de pós-doutorado sob supervisão da Profa. Vânia Guedes no IBICT, na condição de bolsista sênior do CNPq. Sua pesquisa atual concentra-se no projeto “Línguas dos Povos Originários do Brasil”.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
“Um professor afeta a eternidade; ele nunca sabe onde sua influência termina” (Adams, 1907, p. 261).

O presente estudo teve como objetivo construir o perfil biobibliográfico da Profa. Dra. Maria José Veloso da Costa Santos a partir de dados coletados na Plataforma Lattes e de fontes complementares (LinkedIn e Pantheon UFRJ). Buscou-se documentar, ainda que de forma fragmentária, sua trajetória de cinco décadas na UFRJ, com especial atenção à formação de novos pesquisadores, evidenciando sua dimensão formativa como vetor de transmissão de saberes e de constituição de identidades científicas no âmbito da Biblioteconomia e da Ciência da Informação.
Do ponto de vista teórico, os resultados reforçam a biobibliografia como mecanismo capaz de reunir, classificar e preservar trajetórias individuais, transformando dados em “metavivências” e conferindo materialidade à existência histórica de indivíduos (Mata; Saldanha, 2024). Para além do aspecto singular, as biobibliografias configuram-se como uma possibilidade de compreender o universal por meio do individual. No caso da professora Mazé, sua trajetória revelou elementos mais abrangentes relacionados à fundação e à consolidação do Curso de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação da UFRJ, evidenciando como a história de um sujeito pode auxiliar na compreensão acerca de processos coletivos e institucionais.
Os achados também indicam como trajetórias acadêmicas individuais podem estruturar e orientar redes de pesquisa institucionais de longa duração, com implicações para a gestão de programas de pós-graduação, para as políticas de orientação e para o planejamento de grupos de pesquisa. A identificação de descendentes acadêmicos que deram continuidade às pesquisas desenvolvidas pela professora Mazé nos domínios da Organização do Conhecimento e dos Estudos Métricos da Informação evidencia a relevância da orientação qualificada como mecanismo de formação de recursos humanos, consolidação de áreas científicas e perpetuação de linhagens teórico-metodológicas.
Como limitação metodológica, destaca-se o autopreenchimento e a atualização irregular do Currículo Lattes, o que pode resultar em sub-representação de orientações, produções e vínculos acadêmicos. Recomenda-se, em estudos futuros, a ampliação da análise para o nível da pós-graduação, considerando a atuação recente da docente no Programa de Pós-Graduação em Organização do Conhecimento, Tecnologias e Sociedade (PPGOCTS), bem como a aplicação de análises longitudinais das redes de colaboração formadas a partir das orientações mapeadas. Tal ampliação poderá aprofundar a compreensão sobre como trajetórias acadêmicas individuais configuram, sustentam e renovam redes científicas institucionais.
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